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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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O SER-PARA-OUTRO NA FENOMENOLOGIA EXISTENCIAL 
DE JEAN-PAUL SARTRE

CAPÍTULO 22
doi

Marcela Romero de Souza
Universidade de Fortaleza – UNIFOR

Fortaleza – Ceará

Georges Daniel Janja Bloc Boris
Universidade de Fortaleza – UNIFOR

Fortaleza - Ceará

RESUMO: O presente trabalho possui como 
objetivo compreender o conceito de ser-para-
outro na fenomenologia existencial de Jean-
Paul Sartre.	 Sua metodologia é de cunho 
qualitativo, 	 na qual faz-se uso da pesquisa 
bibliográfica para coleta de dados, possuindo 
como principal referencial a obra de autoria do 
filósofo Jean Paul-Sartre, denominada O ser 
e o nada (2014). Como resultados, pode-se 
citar que a intersubjetividade e o ser-para-outro 
percorrem a relação sujeito-objeto, formando 
um círculo no qual o ser está condenado 
a tomar o outro como em-si, reduzindo-o a 
condição de objeto, ou a ser percebido como tal, 
ambas posições conflituosas. Como tentativa 
de escape, existem duas formas distintas de 
atitudes: assimilar o outro ou ser objetivado por 
este. Como tentativas de assimilação, Sartre 
pontua o amor, a linguagem e o masoquismo. 
Já no âmbito da objetivação está a indiferença, 
o desejo e o ódio. Foi possível concluir que todo 
movimento que o para-si realiza em relação 
a outro o faz oscilar entre o ser-que-olha e o 

ser-visto, sem a possibilidade de existir de 
outro modo. Sejam quais forem suas escolhas 
e ações no mundo, sua existência com será 
instável.
PALAVRAS-CHAVE: Ser-para-outro. 
Fenomenologia Existencial. Jean-Paul Sartre.
	
ABSTRACT: The present papper presents the 
concept of being-for-another in the existential 
phenomenology of Jean-Paul Sartre. His 
methodology is qualitative, in which he uses 
bibliographical research for the collection 
of data, having as main reference the work 
authored  by the philosopher Jean Paul-Sartre, 
called Being and nothingness (2014). As a 
result, one may quote that the intersubjectivity 
and being-to-other both relate to the subject-
object approach, forming a circle in which to be 
is faded into taking the other as itself, reducing 
it into an object condition, or being perceived as 
such, both conflicting positions. As an attempt to 
escape, there are two main different attitudes: 
to assimilate it or otherwise to be objectified 
by it. As an attempts of assimilation, Sartre 
punctuates love, language and masochism. In 
the other hand in the ambit of objectification 
there is indifference, desire and hatred. It was 
concluded that every action that what you realize 
in relation to another makes its oscilate between 
the observer and the observed, without the 
possibility of existing in another way. Whatever 
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your choices and actions in the world, your existence with will be unstable.
KEYWORDS: Being-for-another. Existential Phenomenology. Jean-Paul Sartre.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fenomenologia existencial de Jean-Paul Sartre possui como fundamento 
principal a dialética, pautada na dicotomia sujeito-objeto. É através desta que o autor 
compreende a existência do ser e das coisas, denominados em-si e para-si, assim 
como as relações entre eles, ou mesmo entre o homem e o outro, denominada ser-
para-outro (SARTRE, 2014).

O conceito de ser-para-outro contido na fenomenologia existencial de Jean-Paul 
Sartre possui divergências e semelhanças com ideias e pensamentos de filósofos como 
Husserl, Hegel e Heidegger, sendo necessário uma análise acerca das influencias 
destes autores no pensamento Sartriano.

	 Segundo Sartre, em sua obra O ser e o Nada, a relação do ser com o outro 
na filosofia de Husserl se encontra reduzida a questão do conhecimento, afirmando 
através da dicotomia sujeito-objeto, ser o Outro esse objeto que devo conhecer, 
restringindo o conceito de intersubjetividade (SARTRE, 2014).

Já no pensamento Hegeliano, o Outro aparece como condição para elaboração 
de uma autoconsciência, sendo este reconhecido como aquele que não sou, um eu-
objeto por meio do qual me reconheço. Assim, o para-si está condenado a ser para-
si-para-outro, ou melhor, para-si-por-um-outro, sendo este, via à minha interioridade. 
Apesar da brilhante contribuição do filósofo para a temática, seu pensamento também 
se encontra limitado a questão do conhecimento, além de não admitir o conceito de 
ser-para-outro enquanto possibilidade para além de um ser-objeto (SARTRE, 2014).

Na perspectiva de Heidegger,  verifica-se a ultrapassagem em relação ao 
problema do conhecimento, sendo o Outro não apenas objeto a ser apreendido, mas 
sim parte constituinte de uma relação, percebida através do nós, ou seja, do ser-com. 
Deste modo, pode-se pensar o homem como aquele que requer o ser do outro em 
seu próprio ser, ou seja, o outro me atravessa, me evidencia, me perpassa. Porém, 
mesmo que o filósofo tenha percorrido este caminho, seu pensamento careceu de uma 
explicitação e maior fundamentação da ideia de intersubjetividade discutida (SARTRE, 
2014).

Diferente do autor discutido anteriormente, Sartre traz a ideia de intersubjetividade 
para o cogito cartesiano, afirmando que a constatação da existência deste outro não à 
de alterar o aspecto de facticidade da relação intersubjetiva. Deste modo, o para-si, ao 
se lançar em direção à algo, projeta-se também ao outro, se deparando como aquele 
que não o é. Este outro se encontra presente em mim, sendo impossível reduzi-lo total 
e meramente a condição de objeto passível de conhecimento, uma vez que a condição 
humana perpassa a relação para-si-para-outro (SARTRE, 2014).
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Diante disso, analisar as relações entre os seres, especificamente o ser-para-
outro, se mostra extremamente relevante não só para o cenário da psicologia, mas 
também de toda e qualquer área que possua como objeto de estudo o homem e seu 
meio social, uma vez que permite a ampliação do olhar a respeito das relações sociais 
para o âmbito existencial, fornecendo conhecimento acerca dos conflitos inerentes a 
essas relações. 

O presente trabalho possui como objetivo compreender o conceito de Ser-Para-
Outro na fenomenologia existencial de Jean-Paul Sartre.

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa utiliza-se de uma metodologia de cunho qualitativo, à 
medida que busca o aprofundamento acerca da compreensão das ações e relações 
humanas, como também de condições e frequências de determinadas situações 
sociais. Assim, Godoy (1995) afirma que essa abordagem parte de questões ou focos 
de interesses amplos, que conforme o estudo segue vão se definindo e especificando, 
não pretendendo utilizar de enumerações ou instrumentos estatísticos como análise 
dos dados. O autor afirma também que ela proporciona um maior entendimento 
acerca dos grupos sociais, se desprendendo de quaisquer julgamentos ou crenças 
que possam vir a interferir na veracidade da pesquisa. Nela o pesquisador se coloca 
como sujeito e também como objeto, sendo seus resultados imprevisíveis, buscando 
como foco uma maior compreensão e entendimento do funcionamento das relações 
contidas na sociedade.

Faz-se uso da pesquisa bibliográfica para coleta de dados, possuindo como 
principal referencial a obra de autoria do filósofo Jean Paul-Sartre, denominada O ser 
e o nada (2014).

A análise dos dados foi realizada a luz da fenomenologia existencial de Jean-
Paul Sartre, partindo da visão de homem concreto, compreendido em sua relação no 
mundo e com o mundo, partindo da ideia de que o homem se constrói a partir de suas 
escolhas e ações, isto é, a existência precede a essência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em primeira ordem, faz-se necessário uma síntese dos principais conceitos 
utilizados por Jean-Paul Sartre na discussão do ser-para-outro, especificamente o em-
si e o para-si.

O autor descreve o em-si como o mundo das coisas materiais, ser dotado de 
positividade, ou seja, pleno de si mesmo. Não possui segredo ou vazio em seu ser, 
apresentando-se como é, uma síntese absoluta. Como exemplo, pode-se citar a 
cadeira ou a pedra, que simplesmente o são. Não existe contradição ou vazio em 
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sua matéria, havendo uma essência anterior a sua existência. Sua existência pode 
ser comparada a um círculo fechado, definido, no qual ele simplesmente é (SARTRE, 
2014).

Já o para-si se revela enquanto ser da consciência, sendo esta sempre 
consciência de algo. São os homens, dotado de negatividade, é o nada. No para-si 
a existência precede a essência, ou seja, primeiramente ele existe, surge no mundo, 
sem um propósito ou destino para qual seguir. Este deve, através de suas escolhas e 
ações no mundo, percorrer seu caminho. Segundo o autor, o para-si é consciência, ou 
melhor, consciência de si e das coisas, pois uma vez que esta lhe permite conhecer e 
se dar conta do mundo, lhe permite reconhecer-se enquanto consciência (SARTRE, 
2014).

Se faz necessário, no entanto, a pontuação de que uma consciência nunca terá 
acesso a outra, uma vez que ela é consciência para-si. Assim, apreendemos o outro 
enquanto em-si, passível de definição, negando seu carácter de nada. Sua existência 
é comparável, de forma reducionista, a um círculo pontilhado, sem definição. Um 
garçom, avistado por clientes é percebido enquanto em-si, passível de definição, 
como prestativo, útil, educado, sendo-lhe atribuído condições de existência estável, 
afirmando “este garçom é educado”. Porém, no segundo seguinte outro cliente lhe pode 
ser desagradável, podendo o mesmo optar por agir de forma ríspida em defesa. Neste 
momento, o sujeito-garçom escolheu agir de outra forma que não aquela anterior. O 
que lhe permite tal escolha é justamente a nadificação, como possibilidade de ações 
no mundo (SARTRE, 2014).

Desta forma, em um primeiro contato com o outro, este me aparece enquanto 
objeto, um em-si. Podemos compreender esse fenômeno em cenas do cotidiano 
do ser, uma delas na qual o sujeito anda pelas ruas, quando percebe uma figura 
exuberante, trajada com paetês e brilhos. Neste momento, quem a olha atribui-lhe 
caráter de positividade, uma vez que lhe confere definições e interpretações, como de 
uma mulher elegante ou malvestida. A princípio quem a olha detêm o poder de toma-la 
como bem entender, uma vez que minha consciência está voltada para ela através do 
olhar (SARTRE, 2014).

Porém, a relação nesta posição não se sustenta por muito tempo, dado que esta 
pessoa que passeia em trajes impetuosos possui um movimento distinto de um em-
si: volta seu olhar para quem a olha, a percebe. Agora, quem a via se percebe visto, 
captado pelo outro, ou seja, por uma outra consciência que não ele (SARTRE, 2014).

Esse olhar do outro permite que a consciência, uma vez fixada para além de si 
mesma, retorne para o sujeito, como consciência de ser visto, dando lugar a uma nova 
experiência nesta relação. Neste instante perco meu lugar de controle, tomado pelo 
olhar do outro que também me reduz a condição de objeto. Adquiro uma dimensão 
exterior na qual apareço estável, solidificado e escasso de possibilidades. Minhas 
vontades e desejos não possuem poder sobre a percepção do outro sobre mim. Sou 
captado como bem quiser, e isso serei, aos seus olhos. É nesta medida que Sartre 
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afirma que “o inferno são os outros”, se tornando inegável o caráter conflituoso presente 
nessas relações (SARTRE, 2014).

Diante disso, o ser se encontra preso a essa dicotomia sujeito-objeto, que vai 
definir toda e qualquer relação que possa existir com o outro, ou seja, meu contato 
com este outro dependerá de minhas escolhas e ações frente ao objeto que sou para 
este outro (SARTRE, 2014).

Frente a impossibilidade de escapar a essa captação do outro sobre meu ser, 
existem duas formas distintas de atitudes: assimilar o outro ou ser objetivado por este. 
Como tentativas de assimilação, Sartre pontua o amor, a linguagem e o masoquismo. 
Já no âmbito da objetivação está a indiferença, o desejo e o ódio (SARTRE, 2014).

No amor, em resposta a essa dicotomia sujeito-objeto inerente as relações 
concretas com o outro, os dois sujeitos da relação se empenham em fundir ambas 
as consciências, de modo que uma se fundamente na outra. Entretanto, essas 
tentativas não são suficientes para ultrapassar o conflito presente no congelamento 
de meu ser pelo olhar do outro, me fazendo ser. Não se pode anular tal caráter da 
consciência, tão pouco pautar as relações em uma dicotomia para-si-para-si, uma 
vez que toda consciência é consciência de alguma coisa, voltando seu olhar para o 
mundo e captando-o. Assim, se quem eu amo é olhar, e, acima de tudo, é consciência, 
a intersubjetividade se pautará em uma relação objeto-sujeito (SARTRE, 2014).

Outra tentativa de ação diante do outro é a linguagem, que, segundo o autor, 
apreende todos os fenômenos de expressão. Através da linguagem, o sujeito tenta 
fascinar o outro pelo seu caráter de objetividade, anunciando-me a esta outra 
consciência. Gestos corporais, olhares, posturas ou mesmo escolhas de vestuário 
são uma resposta frente a captação do outro sobre mim, com o objetivo de ser o 
objeto fascinante de seu olhar. Trata-se de um esforço em controlar o outro através do 
encanto e admiração.

Já no masoquismo, existe uma sedução do próprio sujeito em suprimir sua 
subjetividade, se concedendo para o outro enquanto objeto. Deste modo, o sujeito 
que o olha e o apreende pode fazer deste outro o que quiser, sem influências ou 
alternativas de controle sobre sua percepção (SARTRE, 2014).

É através desta posição de objeto que o sujeito se permite compreender o outro 
enquanto consciência, e consequentemente, também em objeto. Se este outro é uma 
consciência, consciência diferente de mim, que me reduz a condição de objetividade, 
logo esta também é passível de uma apreensão de minha parte. Estão expostos os 
dois lados da moeda, podendo este outro ocupar agora o posto de objeto para mim. 
Este é o processo que Sartre denomina de objetivação (SARTRE, 2014).

Esta etapa de objetivação se trata de um confronto de liberdades, no qual luto 
contra a força do olhar do outro. Se torna notável a essa altura que duas liberdades não 
podem existir plenas em uma relação, na medida em que a intersubjetividade consiste 
neste jogo entre sujeito-objeto, no qual um estará submetido ao outro (SARTRE, 2014).

Como forma de afronta a essa solidificação do meu ser pelo outro, Sartre pontua 
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a tentativa do sujeito de reagir com indiferença frente a olhares diversos, onde o sujeito 
age como se estivesse sozinho no mundo, ignorando a transcendência do outro. Neste 
sentido, a pessoa esforça-se em não ligar para opiniões e percepções alheias as suas 
(SARTRE, 2014).

No desejo, principalmente o desejo sexual, trata-se da tentativa de se apropriar 
da carne do outro, tornando-se carne também, através da encarnação da consciência. 
Desta forma, seria possível ao sujeito tanto acessar a consciência desse outro, agora 
“empastada” pelo corpo, como dominá-la, uma vez concreta e substancializada. 
Porém, a manobra se mostra em vão, uma vez que, captar o outro enquanto carne já 
seria limitá-lo a posição de em-si, apresentando-se enquanto objeto e perdendo assim 
sua transcendência (SARTRE, 2014).

Outra alternativa citada por Sartre em lidar com a dicotomia sujeito-objeto da 
intersubjetividade é o ódio, sendo o último recurso para se lidar com a frustração, 
resultando na desistência de toda e qualquer união com o outro. Assim, o sujeito afirma 
sua liberdade em detrimento das demais, percebendo o outro como objeto passível 
de ser aniquilado. No entanto, o ódio do outro não o retira desta condição relacional 
sujeito-objeto, mas sim empurra-o cada vez mais para esse círculo (SARTRE, 2014).

Após todas essas tentativas desastrosas em escapar da relação dicotômica 
do ser-para-outro, resta ao sujeito, ou melhor, ao para-si, entregar-se ao círculo, 
permitindo-se perpassar por ambas posições fundamentais (SARTRE, 2014).

A partir dessa análise, é possível afirmar que todas essas tentativas do sujeito 
em escapar ou influenciar o olhar do outro, tratam-se, em realidade, de tentativas 
de controle do outro, ou melhor, de controle sobre o que esse outro faz de mim. Ou 
melhor dizendo, são tentativas de resgatar o meu ser, quem sou e quem posso vir a 
ser, possibilidades roubadas de mim pelo outro, que me determina, me reduz e me 
estagna em um ser impotente (SARTRE, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO

Diante deste estudo, conclui-se que, segundo a fenomenologia existencial de 
Jean-Paul Sartre, a intersubjetividade e o ser-para-outro percorrem a relação sujeito-
objeto, formando um círculo no qual o ser está condenado a tomar o outro como em-
si, reduzindo-o a condição de objeto, ou a ser percebido como tal, ambas posições 
conflituosas.

Desta forma, todo movimento que o ser realiza em relação a outro o faz oscilar 
entre o ser-que-olha e o ser-visto, sem a possibilidade de existir de outro modo. Sejam 
quais forem suas escolhas e ações no mundo, sua existência com será instável.

Esta análise nos permite pensar as relações reais com o outro, como o olhar 
possibilita o alcance do outro, da mesma forma que alcança a si mesmo através do 
olhar do outro. Além disso, proporciona a compreensão das limitações e condições 
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das relações com o outro, ampliando a visão de homem em um âmbito existencial.
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